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REPRESENTATIVIDADE NA 

Desigualdades raciais ainda se refletem em diversas esferas 
da vida social e profissional. No entanto, dentro das forças 

de segurança do DF, há histórias que desafiam esse cenário. 
No mês da Consciência Negra, o Correio ouviu pessoas 
negras que fazem a diferença nas corporações do DF  

E
mbora mais da metade da popu-
lação do Distrito Federal — 58,2%, 
de acordo com a Pesquisa Dis-
trital por Amostra de Domicílios 

(PDAD) de 2024 — seja formada por 
pessoas negras (pretos e pardos), as de-
sigualdades raciais ainda se refletem em 
diferentes esferas da vida social e profis-
sional. No entanto, dentro das forças de 
segurança do DF, há histórias que desa-
fiam esse cenário. Delegados, agentes e 
servidores negros ocupam espaços de 
destaque e se tornam exemplos de su-
peração e representatividade, mostran-
do que a presença negra é fundamental 
para construir uma polícia mais diversa, 
empática e conectada à realidade da po-
pulação a que serve.

Embora seja latente a necessidade de 
políticas voltadas à promoção da igual-
dade racial, a Secretaria de Segurança 
Pública (SSP-DF) afirmou que não exis-
tem projetos destinados exclusivamente 
à promoção da igualdade racial dentro 
das corporações. As forças de segurança 
mantêm atualmente 101 iniciativas de 
prevenção à criminalidade cadastradas 
no portal interno da segurança pública.

Segundo a pasta, muitos desses pro-
gramas têm foco na promoção dos direi-
tos humanos e na atenção a grupos vul-
neráveis em ações de caráter transversal 
e inclusivo que, naturalmente, alcançam 
também a população negra e outros seg-
mentos historicamente afetados por de-
sigualdades estruturais.

Décadas de resistência

Apesar da falta de incentivos espe-
cíficos, nas forças de segurança pública 
é possível encontrar histórias que são 
exemplos da força da representativida-
de dentro das corporações. A do dele-
gado que está à frente da 35ª Delegacia 
de Polícia (Sobradinho II), Ricardo Via-
na, é uma delas. “Percebi que, na polí-
cia, poderia ajudar as pessoas de forma 
mais imediata”, disse.

O primeiro passo foi dado em 1996, 
quando ingressou na Polícia Civil co-
mo agente, após ser o primeiro colo-
cado no concurso. Dez anos depois, já 
formado em Direito, conquistou o car-
go de delegado.  Filho caçula de uma 
família nordestina e semianalfabeta, 
aprendeu desde cedo o valor da edu-
cação e seguiu em frente.

Porém, mesmo após vencer as difi-
culdades socioeconômicas, o delega-
do não escapou do preconceito racial, 

Tenente Henrique 
Silva participa 
da formatura da 
filha soldado 
Thaís Gomes no 
BPCães da PMDF
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» CARLOS SILVA

Debate celebra a força e o 
protagonismo de mulheres negras

Em homenagem ao Dia da Cons-
ciência Negra, o Correio Brazilien-

se promove, na próxima quarta-fei-
ra,   às 14h, o encontro “Histórias de 
Consciência: mulheres em movimen-
to”, com entrada gratuita e painéis vol-
tados à resistência e à valorização da 
mulher negra.

O Dia Nacional de Zumbi e da 
Consciência Negra, celebrado em 
20 de novembro, marca o legado de 
Zumbi dos Palmares, símbolo da luta 

contra a escravidão no Brasil, mor-
to em 1695. Instituída pela Lei nº 
12.519/2011, a data convida à refle-
xão sobre a história, o reconhecimen-
to e a valorização das contribuições da 
população negra na construção cultu-
ral, social e econômica do país.

A iniciativa reúne informação e 
memória para exaltar o protagonismo 
de mulheres negras do Distrito Fede-
ral e de todo o Brasil. Durante os pai-
néis, o público poderá conhecer tra-
jetórias inspiradoras de resistência e 
transformação, além de refletir sobre 

o papel das mulheres negras em dife-
rentes áreas da sociedade.

De acordo com dados da Pesquisa 

de Emprego e Desemprego (PED-DF), 
em 2023, 60,8% das pessoas ocupadas 
se autodeclararam pretas ou pardas, 

o que mostra o papel ativo desse gru-
po na sustentação da economia local.

A editora de Opinião do Correio e 
uma das mediadoras do evento, Car-
men Souza, ressalta a importância de 
dar destaque às trajetórias femininas. 
“As mulheres negras historicamente es-
tão longe dos holofotes, em condições 
de vulnerabilidade em todas as instân-
cias e momentos da vida, do parto à ve-
lhice. Trazê-las para o centro do debate 
é um movimento potente que pode ren-
der desdobramentos também muito va-
liosos”, diz a jornalista.

» VITÓRIA TORRES

Data: 19 de novembro
Horário: a partir das 14h
Local: Auditório do Correio Braziliense
Entrada gratuita, com retirada de 
ingressos (Acesse pelo QR Code)
Aponte a câmera para o Qr Code e retire seu ingresso

Serviço

Delegado Ricardo Viana não escapou do preconceito 

Ed Alves/CB/D. A Press

Desejo de justiça motivou a delegada Márcia Pessanha 

Bruna Gaston CB/DA Press

presente tanto dentro quanto fora das 
instituições. “Certa vez, uma pessoa 
veio à delegacia e, ao me ver, disse: 
‘Nossa, esperava que fosse um loiro 
de olhos azuis’. O racismo é um siste-
ma que regula nossas relações sociais, 
econômicas e políticas. Para ela, aquele 
cargo não caberia a um negro”.

Viana ressalta que ocupar um car-
go de chefia sendo um homem negro 
tem um significado profundo. “A ima-
gem de uma criança negra vendo al-
guém como eu à frente de uma dele-
gacia transcende o posto em si. Esta-
mos quebrando paradigmas sobre es-
paços embranquecidos, especialmente 
no cargo de delegado”, afirma. 

Disciplina e fé

A história da delegada Márcia Pessa-
nha é parecida com a de Viana. Movida 
pelo desejo de justiça e pela indignação 
diante de desigualdades, encontrou na 
PCDF uma forma de transformar vidas 
de maneira concreta. A trajetória até o 
cargo de delegada foi marcada por es-
forço, renúncias e fé.   “O maior desafio 
foi vencer as incertezas — e a maior con-
quista foi provar que é possível, sim, che-
gar lá com trabalho, disciplina e fé”, relata.

Ser uma mulher negra dentro da cor-
poração também trouxe desafios adi-
cionais. Márcia reconhece que, muitas 
vezes, precisou provar sua competência 

mais de uma vez para ser levada a sério. 
Para ela, ocupar um cargo de liderança é 
uma forma de quebrar barreiras simbóli-
cas e abrir caminhos para outras pessoas 
negras. “Cada vez que alguém vê uma 
mulher negra num cargo de chefia, per-
cebe que é possível. Isso muda percep-
ções e incentiva outros a acreditarem no 
próprio potencial.”

Romper de estereótipos

Mas não só na PCDF há histórias de 
superação. A trajetória do tenente Henri-
que Silva, lotado no Batalhão de Trânsito 
da Polícia Militar do Distrito Federal, co-
meçou muito antes de sua entrada oficial 

na corporação. Filho de um alfaiate ci-
vil das Forças Armadas, ele cresceu ou-
vindo do pai que ocupar um espaço de 
destaque dentro das instituições mili-
tares seria uma forma de enfrentar as 
barreiras impostas à população negra. 
“Meu pai me fez acreditar que eu supe-
raria todas as dificuldades e ocupasse 
um lugar de destaque”, lembra.

Durante o percurso até tornar-se poli-
cial, Henrique enfrentou desafios mar-
cados não apenas pela exigência inte-
lectual dos concursos, mas também pe-
la desigualdade racial que ainda atra-
vessava as seleções. Dentro da corpora-
ção, o tenente afirma que a cor da pele 
não se tornou um impeditivo para sua 
ascensão, mas reconhece que sua pos-
tura chamou atenção dentro de uma 
turma ainda predominantemente bran-
ca. “Eles perceberam em mim garra, 
disciplina e vontade de vencer”, recorda.

Ao longo de 30 anos de serviço, Hen-
rique percorreu diversos níveis hierár-
quicos — de soldado a tenente — e en-
xerga essa trajetória como prova de 
que a representatividade negra dentro 
da segurança pública pode romper es-
tereótipos históricos. Ele acredita que 
sua presença na corporação ajuda a 
quebrar preconceitos persistentes e a 
mostrar a jovens negros que uma car-
reira na área da segurança é possível. 
“Jamais desistam dos seus sonhos, se-
ja por um comentário maldoso ou por 
discriminação”, aconselha. 

Continuação de um sonho

Engana-se quem pensa que essa his-
tória tão bonita termina em Henrique. 
Filha do tenente, a soldado Thais Gomes 
trilha os caminhos do pai. Foi exatamen-
te a convivência em uma casa onde a far-
da fazia parte da rotina familiar que a ins-
pirou a seguir carreira. Ela descreve o pai 
como um espelho de honestidade e justi-
ça. “Ter um policial militar dentro de ca-
sa, admirado por todos, influenciou dire-
tamente o meu caminho”, afirma.

Como mulher negra, Thais afirma que 
sua presença na corporação vai além da 
função operacional. Para ela, ocupar es-
se espaço significa servir como referência 
para crianças e adolescentes que se en-
xergam nela. “Quando uma criança ne-
gra olha para mim fardada e percebe que 
eu sou jovem, mulher e negra, ela enten-
de que esse lugar também pode ser dela”, 
explica. Essa representatividade, segun-
do a policial, tem um impacto que ultra-
passa os limites do quartel e alcança di-
retamente a comunidade.
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